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0 (( Primeiro cio Janeim ,►, 
17 do cnl'1•onte, deu pubii-

ridade a ruir (wuunlunuvid ", 
assignado p(la colt111.21ss,t) cio 
cler(,z11 da) u)tcgridad(, da co— 
111arca, a, prol)nsito c1e 11111 te-
1(1 ; 1'alTllna,(lue lemos ll'<.glll,l-

lu, jornal e gue Clizin, rospoito 

a0 puMedilnento do Sr. 111spu 
1.)tll•;t 041111 a 1110811'1a Go111r11Ís-

,;;ao. 
];st<1 CO nllll'E,llend('.'.1, 1 arre1-

t<1n1ente, ofamoo a que,, o pl'n-
(•eClimonto do sr, bispo deu 

e-T('()In 11111,,1, 

dada, muitn para lho faze[, 
11or11 <1-1)t'd)ctu c)u eohrir o d("-
•2Lstre; illas n MC), 2i)1'eSell-

t,;Ldo p,ln (c 1a} illleirn d( 1<luei-
yO»,nO reli t('legi•arlini 1, ll(,ull 

de Im e bem à 'v on(`la 110011, 

l;ln`►bem, 11 nir €á: ° ", y , á • pra-
iir.;)daL 11el() sr, bispo de, Me-
li;1l)ol', 

Sellito vej:]mos, 
VaIulos por linrtos• Diz o 

0011 
«E' certo que s.. ex.a Mlarnu que 

não polia acompanhara comniissãn, eu-
tcn.tenlo esta que o nã os W em vn•tu-
(t; pia soa po,içãn social.» 

Alas nó.,;- 
entendouâ, por a•c:aso, a, com-
missa-to que o sr, bispo, pela 
i1at sucia,l a 

12;x0 pudia ;1,( '.Or1lp,,lnll<)1'!... pozonde, e nilt'•reoe.. , ag,11z, 
Se assim 6, palra chie u foi hormul tala aos. de Barcellos! , . . 
convidar?, (1110 o sr. bispo quer, as-

Ni-u), certamente; a conl-'slin, todo o presta-
fliiss ,7w nìio­•' o entendeu, nem ' giO da ,,tiI.i L Cruz  
o podia entendor a•silìl, para que t lla s(á nppurec:l, 

krra-e irra ata u(it1«r linit I?• a1•11ns rneL)lbrns da,,fult;ucaute e plena. ele 11'.,nc-- ,I 
cornrniss;:tn conl)eceulos nós ulerenci«s, em n, oc.casiito das (alisa, que éousia, ( a chie es-

.1 tão ligados us interesses de os, lido% e estornos seguros S.CG'2/°1,rG,• 111(1'2],5 elG1tU1'<.t1•,, . , 

do que se s, ex,"t se onten- De duros unia sr. b.ispo;-ou 
dera que a, colnpalrxllia elo sr. 'lho repugnava a. co••••➢a•- 

bispo I11és ora, tlnrlrosn-lu.l- 1u114 da oonl.inissito; ou ll)o 
gaul, tatnlbeln, que o sl'. bispo repugnava a. c1•s••tli•á$, chie el-, 
,;o nao deshu11rau•á aconlpa- Ia ia deÂnder. 
nhando-os, 
Caro :--não pode ser, 

Nenllurn membro da colri-
1 l wão pode, vil' confessar em 

publica (1110 o sr, bispo se 
(0111 a fina 

00n11,1111111111; e, por outro 
lerdo, nabo quere)nos attribuir 
o phaceclimento do sr. Bispo 
1í, su,esttì0 do « antes só. que 
n1atil aconiptaba lo,), porquo 
isso---quandõ outros rnotivos 
não htíUvesse-=SO tl•aduf)i•la 

n'utna, indelicadeza, im o-
lina dal posiçiLo social 
ex, r,vmf, 

nr•raKaxss• 
sar-•rxs✓vatraârJunzrvawc•,7•'•,ra;•,nrrarotw•:.•sas.-'....•-• •.••,,r. +xxarg„•....•• --a-s•:rsar••r•romrçn•.•cvaa.•.azar•a.•eoe•w 

trnrnott.er ncl, 111(°1,1, tra,v% 
enh , l3;trc'.elloso ICspozonde?,... 

Se n ssim É, I'elYli•(`, p,r)I' 1,1111 

Po m(,; n, a M UI l l l l,y'si tos p.a ral. n, 

1)osil;,ío d os; i ; 1i-a(!11, ( llluit(-) 
C11aI(11' ..) 1-'1,11 C1UE' dei-

1oLl o sr, bislln, coill o. seu 
oORi nni n 1d:ildn.. 

pois rCpu1gl1a 't 

de s. ex.,  
illi;rornetter-sen ostra. ( lttest;iO, 

às c1avr,t,• o a p:,itu descoberto, 
e ll;lO t('.rTl s, ex,• I'e•'rlì ( l'('- 

puguancia em idumine}ter-se 
u'olla às Occulias; (( p,roin(4-
tondo que, p.articularll(•ntc, 
COLtlnu<ll'}a a erilpt ('.L ftl' tll(loti 
os esforços em d,f(ra d;1, inte-
gridade da co11larc<1))? . 

Isto e, peim• do que tudo, 

porque isto reMa o dep.rilue, 
a,o rnesrno leulpu, ultil car2L-
ctor, 

Este, procedimento, entz—in 

é gti(,, sc poderia class►!ic'àL 
(nino, do 1111'i JI'Sd (fCL... l)1.1s 

lesulki dá mil ISVA ... 

jnS,(issinia causa, ele 1111.col-
Ms, lll,)strnlldl ,-;(., de t<:ll for-
inal., seu bu)ui e bi uem,critu. 

Alli era o seu pO•-to d'l)()r)- 
r• 

ral, e benl ( mdk loas, puru A 
aS suas Rif•te.:yL,FA:.• 

sew O. UtanU1' 

receio de as oiiuoduar, 

ao peito, não pude o sr, bisei) 
delindo a causa justissilAa 
ela sua terra! 

Esoondido p.or deom da, 
••;-ontiYo é dite elle é liu-
Ille Irl-atira Sobre os de Es-

)'las, a não ser asslrn, que- 
rerá a con•lmi•',sito di` er que o 
sr. bispo, peln.slial•t1°(• 
Igoè .alo, não Podia interes- 
;<Lr-se pela cau: ati da torr;).,que 
lho fui berço, para , se nato ► n-

seus esforços, da sua vont-ade 
o valúnento, pondo-5e á fren-
te da conamissão, dc modo a 
dar be)Tl Tias vistas, pala q ua 
o pais e o govei-110 C-orllleces-
sem que s. ex.a reviii.• se não 

va de patl'0•Cillal' a envmaunl)a  

Se lhe,•-
1,1111113 dissl,sse-u, ( t.la.tra-
rnente, e a colll111is,são que. 
Ill'n agi adec(sse; 

Se lhe 

'lals não SePnUw ingenuns, 
O. sr, bispo não &v, p,Ordlue 

neto qai, ;, ou,_ ln(•111or1llente,, 
l~quo (liliz: dar < tO",. 11a.rc 1-
lenso; lima iilltotitt'a, sal ,)1¡l,' 

fal tina ],à a111 uumada `FSrIU - 
,d• 

N<tO nus lllucInnuos. 

,Solrra ira,, por a(;;lSO, a st1a 

xy' v•c.•li••k• C,o111 0 
aL00,i1pallilaU ?l COi111111shtt(, aoss 

llll,llstei'lu.s do reino e da 'uis-
I ,.-

oìLo estnmos nós a.l►i a vai, <, 
?ìd•4 l)a•sO, Os I)is-
lJi)S, a1, 'l•relite, de ("(; min'sSOes 

poluindo e pati,why ndo cal] 
s, q u o se lhe <.l1'ii ul a1T1 jus 

São ternos nós visto, mui 
s vez, O Sr, bispo 0onC1 

til lleregilun do pulos diver 
)s 5 pedindo bane 

i(,lus par•<i al idade de Coi111 
,r:(_ sábx cl:) uri dioc'.esr,?, 
Pois o, sr• blsp:u de NIOUapot' 

se, alo()lnpanlias-se a culn, 11 is 

111issão, C111111J1'i21, al'lelias, Uf1a 

dever- o de IOr11 f%1110 desta 

e 

Ban,.'41o•. 

c• cnSc) ln ima l'<t S. e\, t 
nla)i a.d(,gn;1d0 á sua.g. 

1}1 o alidai a.1, pedir 
•>ra•1;•Dt•• e a ll,••aut ati• 
(ífll• : entre oss.,tls pa.triciosl., 

A(',as() julgará S, e\,a revrn.a 

mais, adequado 41, stla p•:wz•. 
r,óà, e "4oC al, o nu(Inv p,Nlns 
lllinisterios a p.e(iIl' 

64à, quo' a conlmissitl) ial,'de- c•1,W3-14 para os 
fondel•, 11 estie caso, nom pu- (segundo diz nas (aftas, que 

blica, 11(,111 1latrtic1 dali llellre)- p.arn, ctí escre\-o), e a peciil'. 
devia tra,[n.1• ct ella.. HrOM ;aR , para, uso [w,0— 

F., se t1 da l)Ho, ll.li't;l'CCIO.-tia, asslrn, a 

('.0m~são, o não) d1 shuniat- li- adl'111111strai• <l 81121 d!(t('ese, 
va, , . ent,iio fosse; pelo gt.1e u estaLdo lbe est<.L p;L-

E, se a (ira f;izia bator Bando pio ues ordenaclnsl_ 
o peito e sentir endulwamnos Avaso jul orá n sr, bispo 
pela, súa justiça, então, sr., mais ade(l[indn á sua, • ; Q-
bispo, corria-lho o dever d, 1,21) suvmrial o CICOlarru - mine, 
l)i'esta)1' á `abri terra todos os esteja onde estiver, cá vobrIrá 

quando houver outra elei-
C,ào v ?... 

(ogUe,6 Uretra, aro 13a1' 
s('. li(,o Cu , 1. ) u 111 t!•(•z, 1111-

•l) que ja uuds 1110 es-

Alll sr, blsp,O,(;mmn v., ex.a 

se aniosquinl)a, distanciando-
Se inu o. dO antigo. uàsslo,narlu 

t •() menos currlpl'a, a,nra., 
IErll dt',vl'I':-- fnttilde o seI (,çll'-

t7. o' de b)a.s- VsLn,s aos Ime1n-
bros da cOuimissiLo,, que-nu-
tra •-ezr i) reI)etimos-45 ge-
llel'(ìs;llllPllte terltal';lln 00Clll-

tar a fealdade dta 8011 prooe- 
ilnl( •ntO, 
lkgradeva-lhes, sr,. bispn, 

1110-se aio CIOMni2' nlea` 
11) da eon1ln1ti-•n,U ralta A lo-
;'i(°<i-snb(trn-lbe r^ln cer-
teza i n ten l 0.s gonerosos e so-
brelilodo ( b, ,ignwes., 

Agrnd1(;a-111es, sr. bispo, 

'3, •i9•ti1)•T• 1•alro(:;Tln;, que Tile 
foi berço e que lhe do, i;l, ser, 
SL'171111'(',, a 101'1'21, snlll e •nd;1S 
quei ida--al.ilxl•L <lssán encon-
t1•on aqui llatt icio)s, que, tila 

dedicndaL oswy-iHo idoismen,te, 
tnrnarám <h ilnp")ba e, por 
egual ínipro%cun tarefa de nt-
P.cdü que bro n,egral a.c(.<aa fos-
fie `onl1e( i(, cl c), l)ublic o! 
Anquom-se o4 11<lpeis:- 

b.e1j -111w, <ts n—iilos, sr, hisi;o. 

O OOLPA 

Irra tuna chova sisuda 
I; recaïa a, mas bella, 
Eu tis% ha mi o, por ella, 
13ma aII'.i ;ão yravc e mudaé 

Vendo-a sempre darrw cutia, 
P2r.Ha a voz, a loquela. 
Idas. v•n-lo-a. um da á PmeHaa 
Com face menos trombuda, 

m»us versos escr:ptosy 
Como bole Se d& «cmm v'JrV.e 
Dis:;e-me então: « são bonitos, 

«^Ias cnu ,inta que Ilic nbserve: 
Nestes tempos eXquisitos 
Essa coaza... d2 que serve?» 

Jorro I'ESQ.t. 

AE • L 

Scl11f= 

a )?ussa•em l>Ful•a Belfo► •; .••••►Tè 
se #e .; n)a>,, o }aittr••, en>, ),r,n•r ••; 
patl;tnr para a({,Iloltat ci(ladl(, (oi 
dll)jel,\;l,l'-5.e c>•. aÍld;tf)I'i1'ttldf;•; (1[f' 

11;>uuicx¡,çZli.ci<Ido da cila berra cA ll a, 
ver abrigado, at alis tr,1V_se raa ex-Pr 
cito (Uuina estranv1•>j.i,h 

vi (urde d essa que, .\.a, j ,k 
instaurado um pa oca :ss.0 (IrNH yr, 
Moll })ela condonlnaçào de, >t1;Ps 
ofticiaes n2itri}cipat(,s e do eseI.i-
vão da d;()i111-mirra a trinta dias de, 
prisão cada iltn, alem do lltl çul 
multa de M) tì'anoosv.. 
1-01• betu iàzei',.. 

•'•taa c•a•aA3la•• lra cstaçAQn- +i1.k 

Os jorn,ties da Borronha a.ssi< 
,obram ► i- m (actoclevel•as ein•io,;o~ 
CIO de, l•ea;ilnn8-•i(lJ, FE 

cominuria dEe le Vfstnais, chie c~ 
ta 9,80 Ilallìtan es não tem 

fraga n( n,t>on• c`••aarf•rlasc In•Hrat(, 
donde ca lw'7, cte inaio de, 1S'>ti,, 
nel•hilnl casao)ellt" dentre() teia 1 
doe ji>;lho Cio n2esr110 anoso, A 
nhnrrl falle.(ánaelato desde o, (IN 2(t 
de seteiribl'a tatmbein do, inasnxo, 
a n rl o. 

Qrle, afortunada 

COS140 >r•'s•1º>r í rntti 

TA aros jornal esu angeila que, 
n'inn hospital de I'rantóal •:lz, ln(>- 
ribundo, nua horne(n, en) eonse- 
(ill(?n(?tl de horrivi is, (pletInadi1- 
► a c{ue sofri'eta edn ctrctglnsQa111t 
cias o,peciali• si:nas. 
0 desventit que. se chama 

T•ltrick Comery, depois de tet•be- 
bido ex.cessivamente pordeu p.at, 
cornple.t0 a 1•aSà(I, (3, selo s;Rbe.l' U 
que tara, rnetteu-se a citas Jzor•si 
da noite, der)trix ditin, i'orn.a, Olá= 
de adornieceu pauto depois,. 

1\a inad1'tlga.da se,.gninte,oga pa-
deirot, cure haviam dei\ado, per- 
feitaulento lirnp,o o torno no (lia 
antel'lor, enci.leram-n'o de Jegl)a e 
pmel'arn-n'o em la.bot.•ação, nàa 
dando o pobr(3 lio-mem docoxda 
de si serlã(t onando7 a+) GilalnrllaS,, 
inoencliarldo,=lixe a locara, 1hCs 
queilnavain as Wrwles.. 

Luitc5o cie terror, prac.;pr,,ou-se 
paca I;a porta do t•(•l•no, l),t•ocluz.4q- 
(10 u, gila ckplx i•içA(A tim bem eoirl- 
llrehensivel pspai>ko ene todos os 
obreiros, quo, tio ¡);p•onda-a a►rn 
I)fìardazsll2a, 1'Uiratn ¡) recipitada- 
mente, deixando'9om o n}inilna 
soccarra a rnisoro, C;on2ery, (111(3, 
não tardou a c<t}1ir ¡).c)t terra, sein 
•'entidos, taes el-am as, dóres. cari- 
sodas pelas queimaduras chie lia, 
via solfrido 
Quando a trangnilydade se 1'es= 

tabuleceu í>a padaria onde se ha-
via dado. a estranha scena, (,o-

mery foi soccorricia e trasladada 
para o hospital, onde, (1'(11 1} mo-
uutentn para outro, se receia um 
funeM desenlace, por(,pie. o seu 
corpo est;:l, quasi todo ts iN)É," 
atado 11i'ttrna ulcera. 

k 

Refere ura (íiario ihaRp4n1>oli 
que n' nina feitoria sitnaldla na tos-. 
ta da ilha de Sonda tinhasidoen-
(,ontrarrio 12'108 trai)a{lhado! €,s que 
andavam tia praia a ► a(dolher cont 
chas, o c<)daver d' nnl Nloi1)e•n tine 
as ondas para orla tinllalT) alrre_lnes 
sido, 0 in t`eliz eç,tavt k ¡.)renda il'u- 
ma cruz,, e reconbBo,Kse pelas, 
chagas hori•iç"eis gneapTesOI•tZ1rj. 
n-ts i.nàos e i{o pós que fôracru 
G,i acotio em VOU que muwnmbb'a 

generosidade do virtuoso pra- 1 andl)m ate Bale e de llie pagar 1 l,s(al,=a culupletaillel)te nlí 

Acaso  llll•al'á o st', blsll0 

maL1s a,dequndo aí. SLltl ate, rl7 -

oriA •3.••Ii9A o andar a dizer 

a diversaspessoas (<.tdinirei a 

-Vai• he,,a•3 $tara• 

L -Ge no Osts htom ele 
fhouse (Snissa): 

((1411 delinquente gt.te ia ser 
It))1 ot)jecto. de medidas de rigor, 
por parte da m(inicipaNda.de da 
terra em que t•esid}ia, pedia que, 
ein rogar de ser mandado para 
alguma co}onia penal ora condenv 
Mo de onhu qualner i»nnohu 
o auxiliassem a a.l}stai-se na le- 
gião es.tram-  -a, pois gire, dessa 
forma, se desembaraç,aria.m d'elle 
egllalmente. 

a.1 ideia pareceu boa ás aucto-
Idades co)nrnunaes, e uiT1 dos 
conselheiros foi encarregado offi-
cia}mente de aeoll•pal)har o ma- ••cpois desoft`rlulentosesp<I.rltu,u, 



WLE-ZQ;1_E1alI,0s 

Trapaças financei-
ras do governo 

Segundo atl ,, nls castrologos, a 
prinieira giiinrena de janeiro vaf,, 
soer, paia o governo, de optirno 
tniirliu, por isso ( tire o sr.Bnrnav. 
já lio inflito qne tPu1 comi';icta(1O 
em Parir.—com inteiro e lo)auctael 
d•52 ttPl'eASe para ra s(afa iny(r)•t(lnt(• 
c rs t--nrn movo ernprestilno, doa 
qii,, os bakol (os dizein precisar, 
estand,), simplesinente, er.i Parir 
os novos delegados do governo, 
afim de tornarem a responsabili-
dade do onerosissimo contracto. 

Puis, é claro, assim convem.. . 
ao sr. 13n1 nav. 

Pronuosticarn, porém, ontroG— 
aliás, não inenos conceituados as-
t,•ologos—qne a referida ctninz(,nai 
não ser á tão bonancosa col11u di-
z-.rn, por isso gire tndo isto não 
passa de uma para trapaça do 
governo—que nem sequer cuida 
da conversão da divida externa— 
af ii de entreter os incautos P 
mais facilmente fazer passar u 
celeberrinio projecto dns taba-
cos... porclae tanto se interessa 
o sr. Bur'nay. 
Nós cremos mais nesta ultima 

predicção, pois sempre nos quiz 
parecer que o sr. Btirnav irão es-
tá acostumado a «dar ponto sem 
nó» e qne, não seria tão rncaltaqº(i-
nho, gilP fosse parti o extrangeiru 
cuidar, como delegado do gover-
no, de fazer- com (tire Pste podes-
se prescindir da proposta dos ta-
bacos. 
Taiiibein—pouco inais ou ine-

nos—assim pensam os portadores 
da divida pU1 tI1F;iie7.a,(:Ine se i'eli-

niram, no dia 14 do currPnte, no 
Hotel Continental, em Pariz, a 
convite do respectivo Comité. 

F., para que,, os nossos leitores 
conhe,(.,am como lá por ftíra está 
sobejamPl ti diviligada a manha 
dos Mostres bakukos, transcreve-
1710s, sem rnnjS corninentnrios, o 
gire, à este 1•e,I)P,ito,se pa,sou na 
reoniãu a q(le vimos de rios refe-
rir. 

«A reunião dos adlierentes á 
Urtião dos portadores frclnceyes da 
divida poi-t(tgt(ezct efì'ecttunt-se 
tema-feira, no Hotel Continental 
soba presidencia do sr. Gcarié. A 
sala estava com pletarnentP cheia, 
e n•ella se achavam presentes não 
só portadores iridividuae.s, frias 
mriitos financeiros notaveis, re-
presentando as siais clientellas. 
.Dais provincial veio um grande 
numero de adhesões P de procu-
rações, ( Ine licarain sobre a mP-
za. Tambem Vieram da Bell;iva 
onde, como se sabe, ,não existe 
comité portugliez. 

Esta reunião, que dnron duas 
horas, e (Ine correu perfeitamen-
te serena e corro?cta,corno era ele 
esperar da. composição d'assen)-
bléa, não foi bana[. 
Numerosos pedidos de, explica-

cões e numerosas observaões se 
forniulararn; à., umes o presi, 
dente responder de tal modo-
(Ine as resoluções finaes foram 
.votadas por unanimidade. 

Falta-nos espaço para entrar 
»ntis mimicias das questões. que 
-se, suscitaram. lias julgamos to-
(davía dever reproduzir, segundo 
.as frotas tachigraphicas, o gi:ie 
#di? respeito á validade dos pode-
ri:+.S: dos negociadores . eventuaes. 

r.> t•. B-0 comité, no relato-
•1'i(•,,F1ue a,•aba de [ Ire ser lido, al-
1lnrlindo ás ne-gociações, que se 
ar(r,tlisaararn sob o ministeriu Dias 
.;Po ?;'roíra, (risse, q e todas as calr-
'to,1411, eram poucas a respeito das 
,Winlida(1(;s e poderes dos nego-
,dadores. 0 sr. presidente acaba 
itxunbem de nos informar de que 
;tinhaiu sido enviados delegados a 
'rI?alris para tratareul da.conversão 
.,"LL divida externa. Desejo saber, 

esses dele; ados teeiii realmen-
•₹.i' os puderes necessarios para 
atarem desta conversão., por-

(11U1 n WW,!1,110 
port!i!!1tr''7, t•'nli;l d(,,lt-w-10 podo,' 

l'Ps, (jtte elle proprin alo I,oss(iP. 
0 novPrno 9presenton, ha to,rn-
POs, ás ct)rtes diversos irojectos 
sendo os doi$ prin(,ilmes, a cor)-
versão da divida, e rim r)ovo ern-

prestirno Sobre os tabacos. Não 
sabemos ao certo o fine t,con-
teceraí quaudo as carnaras tivo— -
rein de os descutir. L pnssivel, 
e são talvez esses os dese.los iit-
tirnns do governo, que este f111- 
indo emregar p todos os sPlis es-

forços p;u•a fazer approvar os 
dois projectos, só faça passar o 
dos tabacos;Pf¡ire n essa occasião 
nos diga: «Nada podemos fazer 
«acerca da conversão, dP (pie 
«rnais tarde trata remos, por mura 
«dêem-nos a cota para o empres-
«timo dos tabacos que nos é pre-
«ni o para paÍal' os cotipons da 
«divida externa». 

«Em(1(isnto a rim, esta manei-
ra de, proc(-der, ou a.ntos esta 
manobra, não é nma sirr)ples hv-
pothPse, e as ininhas informações 
são de boa fonte. Entendo por 
isso (Ine o comité (leve precaver-
se contra esta tactica; e, se eu me 
ene ano, o governo portiluilnz po-
rte facilmente dar a dernon,tra-
(•,!o do meu eri o fazendo votar ria 
proxima sessão legislativa o pro-
jecto de conversão. 

«0 pr(sidente respondeu a estais 
observações pelo modo inais ca-
th'egorico, e n'llrii sentido, ( l!id 

satisfez plenamente a issertibiéa. 
Eis o texto das resoluções ado-

ptadas: 

«Primei) ri, rrsvl+.caco.—A assem-
bléa approva o relatorio que lhe 
(e apresentado, agradece ao co1)it-

té a soa firmeza, e incita-o a per-
,Pverar na soa linha de proce-
der. 

«Segiandn. resol+arno.—A assem-
bléa, considerando cate é do in-
teresse coinrrr de Portugal edos 
,seus credores, que a regnlarisa 
rão de tod(ts as snas dividas ex-
t(-rnas se, P,ffectlie sem demorai, 

eritte o voto de que a separaçàn 
soja conlplrlt11, e to)-
dras aa e)nissõns po)•tugne,•cts sena 
e,-rei, )e(to>. 

r(180hieão— A assem= 
bléa clã mandato ao comité para 
se p(ìr deac( ,,ordo com os (,vjnitps 
estrangeiros; e, bem assim para. 
insistir.iiinto dos poderes priblicos 
afim de obter o apoia dos mes-
mos poderes, e a remessa ele in-
strucções e-,peciaes ao represen-
tante do governo francez em Lis-
boa.» 

21x) O A S - F W § VIAS — 

Linda e variadacollecção dechro-

mos para boas-festas e felicita-
ções. A' venda na livraria e en-

cadernação de JULIO BARRE-
TO, Canopo da Feira, 61, Bar-

cnllos. 

]`laeatro Clialet 
No ultimo domingo rea.liscu-se 

o espectaculo annunciado coro o 
vcc(acdomille «Uiva embrulhada dee, 
cumes» com regniar desempe-
nho de todos os artistas. 

E' urna peça rasoavel,com ina-
gnificas s;tnaçõez, algumas das 
de a gente arrebentar a rir. 

muzica muito agrad.avel,é de-
vida ao nosso patricio João Val-
longo qne foi palmeado dum dos 
intervallos. 

Representou-se a conhecida co-
media a «Costureira». 
Montem houve repeticão de es-

pectaculo em beneficio dos filhi-
nhos (to actor Fernandes e do 
actor Ferreira. 
Hoje teinos,como despedida da 

svmpathica companhia,•oatro es-
pectaciilo,eni beneficio da banda 
dos Voltintarios, corri o aceresci-
mo de um hyinrio a Mousinho de 
Albuquerque, cantado por todos 
os artistas. 
0 theatro estará engalanado. 

Noticiais gnF; reciabelnos info,'-
rrrarri-n'os (lira o nosso bom e dile-
to a(liigo i(„ 11;11•ia WOliveira, 
distincto alinnno (to 3.° anho da 
escola medica cio Porto, se Pn-
colitl•a cOmpletamenle 1"stabele-
cido dos incoili!nodos de ( Ine ul-
tinrnnente ro,.a accomettido. 

Folgainos r1)Oitissiíno coro isso. 

Ei[ti%a 
ESte`ole Muit() Cnllegl'I'I(13 a I7i1S-

sa.eelebra(la rio dia de domingo, 
no templo da veneravel Ordem 
Terceira, eni acção (.te graças P` 
las triPlhoras (10 rPv. sr. frei João 
da Santissiìna Trindade. 

oluarte raldioo 
Tem amanhã oseu anmversnlrio 

natalício a espn,•o rio nO Gn r(,s-
peitavel aTlll ;O e v.1lPnte coa'relli-
niunarío , r. dr. I)Il.irte Pauituo. 

Nossos parabens. 

91x!~ W ai•la ll'iDlïvetr:a i N aai5ré 
No p;issado doinirigo ilouve 

x;rande ba lizé entro os reclrlsos 
da cadeia. 

Paa•a a inanntenrão ela ordem 
foi preciso a inter ve,11l; aU da au-

Ctol'iClatl(' ad lYllnlSl;l'attÍVa. 

F es ta 
No dia 1 do proxilno janeiro, ha 

nimi luzida festa rio Asylo dos 
SS. Curar-fies de Jesus e Maria. 

Consta de soleninidado-S rPligio-
S s, ver•iiì(adas n;l capelia do) A-
sylo,e exposirào(lostrabalho ,, fei-
tos pelas ineninas ali a educar. 

:1 achuissão é por convites. 

Amada nP el-Iaile 
Narra ha ainda descooerto cor 

referencia ao crime de assassinato 
praticado, corno noticiámos, no 
monte cios preitos. 
Algnlnas p(•,„oa.s estão recolhi-

das na caldeia S11-,peita lido-se de 
algnlnars corno alictoras ou crmri-

ae leüto plicas, rio er'i(ne. 
Estão de luctu os si-s. Josf, Porern nté hoje nada ha averi-

Gonçalves N,,iva,pt•ofessor offi(;ial geado nem rnesino a identidade-
de Viato(Jos, pelo fll[ecilnènto de da victinia. 
sen inana João; e o sr. lia ntiel 
An;nnsto de Passo, conceituado 
ourives (festa vida, pelo falleci-
inento, no Pará, ele stul prima D. 
Maria Maxirna dal Clinha Amaral. 
A ambas as familias os nossos 

pesaines. 

A , caridaed P11MIC.1 

reconimendamos-lhe o infe-
liz Adriano SimõeS. 

Está a contas. cora ruma terrivel 
molestia. 
Qnalq)er donativo pode, sei'. 

entreune ao sr. Francisco Core-
xas, á rua de S. Francisco. 

Para comnleinorara data do fal-
lecimento do conhecido e saudoso 
inestre da excedente banda 1x11= 
cellense, Jos(• Joagniln ela Cunha, 
seus amigos e a referida banda 
mandam rezar nma missa notem-
1510 dosTerceiros, na proxirna se-
gri rida-feira, pelas 9 horas da ma-
ri hã. 

Recolslflanento '1a. Meais 
0 ìlenir►o Dons, orago do Asv-

to d'Infancia DPsvalid,1, é sole-
nineinente festF,•j•tdu rio dia 6 do 
proxilno me.'z (te janeiro. 
A festa, Segunitu ouviinos, é 

luzida, e do seu prograrnlrta (Ia-
remo's conta aos nos-;()s leitores 
no pruximo nnmer'o. 

St.1 Casa d:1 .V•lgeriiesn/•dd:• 
A meta da Santa Gatsa ( lar Mi-

sericordia distribue auiarl►hã aos 
encarcerados da cedei;t, achas (-[o-
lenha de pinho, na irnportancia 
de'500 reis. 
A mesma reza, em cumpri-

mento do instilni(lo eni 11111 o1(tro 
legado, distrilme, tainbern, no cria 
irninediato. 100 reis a cada uni 
dos presos cliie se . encontrarei) 
na )resina cadeia. 

B101•esepc 
No proxinio saiAMdo, e a ex-

pensas da sr.A Superiora do tIn,- 
pital, haverá,, na igrejas da Miseri-
cordia, espo,in-ìo d.P pr(.s'•pe. 
0 nosso amigo João Vallongo, 

tocará orago durante a plissa (tire 
n'aquella igreja se celebra ás 10 
horas da manhã. 

o;oillbeiirorl limutarlos 
0 svinpatico corpo do Bomb-,i-

ros Voluntarios, teln o seu llk.o 

anniversario, no dia 6 do proxi-
mo janeiro. ` . 
Ainda não temos conhecimen-

to dos festejos, corri que esse pu-
nhado de, rapazes vae celebrar es-
sa data;o que nos consta,pórém,é 
que este armo se limitam elles ao 
corpo activo e de mais socios as-
sistirem a rima missa no terrtplo 
da Ordem Terceira, suffragando a 
alma dos seus socios fallecidos. 
Não se torna o prograrnma roais 

extenso em vista de trazer eni 
construcção rim novo ed ifiicio, o 

que lhe demanda muitas despe-
nas. ! 

0 nosso coW,ga loc;tl a «[' olha 
(Ia )olanhã», sonsa (ora o seu nit-
ulero de soja aos pobresilillos. 
A venda av!llsa é de 20 reis ca-

da nurnero, e é destinado) o pro-
ducto da veildagenl a ser &, tri-
bnido pelo; pobrNs envel-gronha. 
(tos (festa villa, comnren'rorarido 
o dia. d'amanhã. 
Abençoada lembrança! 
Pela nossa p:irtP, a não ser 

firais, ahi lisa o appello aos rios-
sos I(-;itor•es, para, o boa) exilo do 
nosso co,jlega. 

01h2110 Iic arl•cío 
Na livraria d(, Julio jonquim 

Barreto ha a venda nn•ia soberba 
collec(•lIão de Kalendar•ios para 97 
e uma pro[iisão de chromos mi-

mosos para boas-festas. 
 •c  

IJIP',;:IIU,1p1 UI C•IIIPCI 
Chegon à estação do carinho 

de ferro, d'estal viria, na passada 
gi1i11ta-feil•a e no con-)boio cot•I'eio 

ascPrid.ente, a corniissa, 0 eleita 
eni conli(•.in, c,n'n o fino de, ir a 
Lisboa (1 a integridade da 
uos,(.l co;)arca. 
Acompanhava-a o sr, conse-

lh(-iro José Nuv;ias, que, a con-
vite da Cnn)mi ,1zão de Vigilan(-la, 

ta(nbem coro e'I;i tinha ido a Lis-
boa. 
Depois de fíeitos 0-, cnmpri-

iilPlltOs flU estvlU, dil'i•ll'altli-5e 

todos para. i sala dais sessõ(e, da 
Camarat ltiniicipal, al[n1 de a 
commissão dai- cOntat (lu qu ti-
nha f(;ito piro Lisbr a. 

Ilemiifla esta sob ai pre,idencia 
do sr. ire•. Vi-2Wl-ed ,i de ra-
e $a, iiiiiito ìli;;uu presi(IPnle da 
Camara Municipal e, On does co!n-
nlissionados, e:.poz P,t, cavalhei-
ro, ciara P Illil"IIICI(tSalll1(:Ilte, os 
trabalhos ela rires-;;a e•on)missão, 
em Lisboa, relatando, lambem, 
os enmprilrientos, que esta tinha 
rec(,bido n•agllella cidade e nas 
estações de C;anipanhà, Coimbra 
e Entroncamento, de algiurs rios-
sos flignos patricios. 
Usaram, ein se mio—ti, dal pala-

vra os sr:5. 
Or. *Posé Itaulor,, .,kint©nio 

t•lC'8'el•o e I••bD113tlID•(6•ï 

•;flieii•crlo, atinando, quasi todos, 
pela rnesina r,(aratrtt(a: — 

«de que vinham animados, tra-
ziarn boas irlripressões e estavam 
convencidos de que, mais ' uma 
vez, trinmpharia a causa da inte-
gridade da nossa cornarca; 
que os srs. ministros tinham 

recebido a commissão mitito arna-
velmente, piomettendo fazer jus-
tica e mostrando as s(Impathias 
que os movia a favor de Barcellos; 
qua o sr. dr. Manuel Paes ti-

nha prestado e continuava a pres-
tar á causa da integridade valio-
sissirnos serviços; 

gne, ern todo o caso, era ne- 
cessario u concurso de todos os 
barcPllenses, havendo, sempro, 
inna constante vigilancia, e pon-
do-se de parte resentiinemtos, pai-
xões politicas, e, at(', odios pes-
soaes; 

geie appellavam para o patrio-
ti,ino da iinprensa, rlorneadarnceri-
tu o dos si-s. corresp(imlerltes dos 
jornaes; 

(Ine, emCrn, coon o auxilio ele 
todos, estava!) certos de que a 
vistoria havia de ser nossa». 

Falou, depois, o sr. con%e 
Ilie>iror> *fo%é Novaes. 

:1 razão, soa o obi i;;ava a estar 
ali, cara a mesma qne o fez ir a. 

Lisboa. 
Quando se trata d(-, defender os 

intr,rosses da sua terra não hesi-
ta diante de nada. 

já ha iililito (Itic, partis ilarmen-
t% vein acompanuandu a questão 
da integridade da nossa comarca. 
A ,orm ntssão foi valente, foi 

gantil, houve-se com galhardia. 
lirn ali;ims pontos diverge, po-

rém, rio pírlsar d'elta. 
Não vê rarïo al riria com que 

possa jnstificar o pro-edin)Pnto 
do sr. bispo de (Ine se 
r,clisnn o-1 icornpatiilial-a aos nti-
nistPrios do reino e da justi(.•a. 

A ,uminissão entende gne t71i a 
posi(.,ão social du, s- ex.i. rev ,ola 
que, o UY1libiu de a acompanhar. 

i+.IIP, orador, não ,kcceíLI essa, 
deGciilpa. 

14arcel'los necessita, )'esta cir-
crnnstancia, do esfr)rço de togIos 
os splis filhos. 

0 'Sr. Nspo, rilho de Ra r(;ellnti, 
tinira o d(• 
acompanhar asseris conterraneos 
rias suas IPglitililas ast:)Íra1•Oe,. 

Não ha posição social, p()r Alais 
elevada, (111P possa impedir ) iro 
homem de pugnar pelos inferes- 
ses dal soa terra natal. 
0 ba.ctilo e as vestes episcopaes 

de, ex.a 1'PV.u ra Irão st' o1)pl-v-
nhani á defNsa da terra, (lite Ilie 
fni bow i, porqualito nn ) teve 
devida em as arrojar an meio 
das liictaS 1);11'tl(lar'las,lllt]InarnPrl-
te aqui travadas. 

Muitos assim pensam, rira$ 
policos V,m coragem de o di"rer 
publi(-amente. 
Não faz esta apreciaç'So uovido 

pelo odio, p)r(1ne nem em politi-
(,a te:-ri odios—quando, iii(lito tepy 
dos}»'crus. 

'l'arrlbem não faz politica, estar, 
diz, ha de fazer-se a seu tempo. 
A commissão affïrma vir baru 

impressionada; elle, orador, vem 
desalenta do. 

E' velho n'estas Instas e não'se 
dei,,?1 illudir p^ias appareiicias,• 
nein pela, palavras ainaveis ecle= 
licalclas dos srs. ministros. 
Homeris cl',tcliiella posição são 

sempre aniaveis e delicados. 
Pelos dizeres dós ministros 

comprehendera ceie se creava. a 
comarca de Espozen(le. 
E o seu cora(rìo confrangera-se 

dolorosamente ao adquirir esta. 
convicção. 
0 si•, presidente do conselho 

, irrnára (Ine, convencendo-se 
que a comarca de Barcellos ainda 
ficava corri bastantes elementos 
de vicia, caso fosse creada a de 
Esporende, então se„ inclinaria a. 
favorecer a pretensão d'aduelles. 
povos. 

t) sr. ministro da justiça, quan 
do recebeu a commissão,pergtin 
tou a esta se já tinha faltado cora 
o sr. presidente do conselho, e a 
qne este lhe dissera, 

Elle, orador, vira que ponto 
antes da conimissào entrar nr• 
ministerio do i•(-ino de lá salhiu.o 
sr. ministro da jnsti;-a, que estt,, 
vera conferenciando cor) o si... 
presidente do conselho, combi-
nando n resposta que tinha de 
dar à commissão... 
Era deputado por B'arcellos e, 

no parlamento, havia de advogar 
os interesses •'o seu circrilo,1serin, 
pala isso precisar de instiycatxìes 
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Nessas defes is sabia faltar. 

7titu.q e bdeixava a l fallai¿ocol-: ão. 
pog,1s suppnnha quo o governo 

não traria essa questão tis c,arnn-
i,as, poigrie é de crês que elle a 
d11en a crer à sornili•;{ das iiicto-
i.í ;a , es que lhe foreira votadas 
pela maioria. 
Póde, ser, tambem, que o go-

••erna não crie corliard,a algnrnci 
Co rt1 receio de (111e o povo se le-
vant , contra a creai;ào d.e movas 
dcspeza-4. 
Quando o govNrnn anda pelo., 

e\ti angeiro rnëntligrindo n. esmola 
d'um emprestimo; quando tudo 
aconselha a diminnicão cias des-
pe1as publicas, reduzindo o nn-
m P1•o lias comarcas e, titia, dos 
districtos,ilue razão nIgnina 
f¡c a, é altarnente irnrrioral pensar-
se e111crear ewtlarcas,que traz em 
novos encargos. 
A reforina do noverno ãnterior 

devia s!;guie-se e, não annnllar'-se. 
l•,m terr►po sáhiu para a rira à 

.frente do povo de Í3<ucéllos, lu-
por todos os rneid s contra 

z creação da conlarra do Espozen-
de; hoje éessenciahnente'conser-
a•ador e anctnritiu io, 

Eriteride qne, se fk creada a 
collili,e,á de Espozenrle, Rarceilos 
(leve . sOfl•rer coin tristeza ó des-
lriembram^to da sita. 

Eli • orador nada pi-ornette coro 
relação ã comarca de Eypozende, 
poi' que teve sempre o brio de 
cliinpi'ii- a sua palavra. 

1'ambem nsuu da palavra o 
(Iietincto medico sr. (1i•. Mar 
fias Uinà, fazendo este sVin-
pathico e ilhistre euaUleiro ras-. 
gados elogios à commissão, apre 
sentando, por uititrlo, uma lnó-
ção de congrafnlar:ão ë ce,ílfian-
ca, pèla parte dos bareellenses, 
à inesnia conunissão. 
Finalmente o sr. ter. .Tosè 

11ajáos agradeceu esta nioção e, 
de n.;vo, resiirrriii as sutis irn-
ltieSs•es, trazid;is de Lisboa, con-
f,3s5ando-se, no en tanto,""alheio 
aos• conhecimentos, resultantes 
da fregneucia dos bastidores po-
I icos. 

Notas diversas 

Partiu liara -Santo Tyrso o sr, 
ï)i'. Saí couto, 
—amanhã segiierp, para Balla-

-ães, o nosso respeitavel amigo 
e donto advogado si,. I)r. 1, 117 

Novaes e exin.a familia e o 5r. 
1)r. João Novaes esposa e filhi 
91hos. 

_Estão n'esta villa os srs. 11i-
t , e[ Tobin GPrcineira Bra;;a, 
tlliintanista de direito e o sr. Jnãu 
t;. CardosoAlbugnHrgtie, altunno 
da escola medica. 
—Vão a melhor de cens incom-

inodos o sr. Domingos José Alves 
e a syrnpathira lneniiia Zulinir•a 
G, dimarães, filha do nosso bola 
, igo Antonio Golpes da Cunha 
,Giz i ! n a cães. 
I stiCnamos. 

—A passar w, festas do natal 
cola suas falnilias, encontra!n-sE; 
nesta villa i'.riíritos nossos patri-
cios. 

Daremos nota no proxiino nu-
mero. 
—A junta Cscal das inatrices, 

para o Iii•oNimo anno ficoil com-
posta dos sr:s 

Vogaes e/1'ectiuos: — Dr. Lud-
gero Ramires, Machias Gonçalves 
ala (, ruz e padre Antonio José 
Monteiro de Lima. 

Supplentes:-- Antonio Gnima-
rães, Augusto Ferreira e Manoel 
Joaquim Coelho Gonçalves. 
—Estão n'esta villa os sies. Ma-

nuel Leão e esposa; Domingos, 
hsteves, esposa e filhinhos; Joa- 
ruim José Maciel; dr. Arthin• Ma-
ciel, e Francísco ribeiro. 
—Faz amanhã anhos o sr. dr. 

José Barroso Pereira > de Mattos. 
--Domingo procedeu-se lia R. 

Associacão de S, Mutuos Barcel-
li n,ànse ã eleição cios corpos ge-
rentes para o futuro asno. 
1'U]'artl elottoí30•8•'•nllinteS Si:a.: 

Assd,rnbld>ia gnral—Domingas dr, 
l'igi!eii cdo; v iCe, ,Luiz '\ l, Pinto 
13•ctitu;stir•c•ret,li;Us;[iinnr•l de 1<a_ 
via e Joac.liliill jos,3 dos Santos; 
sr.ibstitntn,•, João José da silva e 
V01,11ando .losé Duas. Dírecção-
1'residente;(xuilh•=;••tru; rsnimarães; 
vice, José G. A. Nfoutéiru; 1.0 se-
r,retarin, A.u• itstn lleltit; 7 o, 

Adulpho Gibrão . Vogaes—Fran-
t;is•;o (•tirnluna, lliulnr•l Passos e 
Julio hai reta—Uuinin••os ,f. Pé-
rei ra, Manuel G. V. Azevedo e 
lusé cia G. Falia. (_,útísulliu lis-
cal-1'rusidnnte, Maimel ,1, Lon-
réiro; sacretaiiu, Mamei J. Coe-
lho; vogal, Sebastião J. Ribí',iro; 
Sulìstitiitos, Manuel da Silva, João 
Lrriz Dias e José Ferruirti cie 1,e 
11108. 

para 1398, gostos bonitos e pre-
ços l)aratos, tl venha na livraria 

ele JtJ•IO BARRETO, Canipo da 
Feira, (i1, (3dtrcellns, 

A_NNUi9•ï•S 
Tenda de quinta 
No dia . 16 do corrente. 

por 11 lio:,as da manhii, se 
vende em praça particular. 
ei,Yi 'coisa de João I1odrigues 
ele Faria, em frente ao jar-
di,m de Barullos, a quem 
mais der, convindo, a quin-
ta denominada do Passal, 
de S. João de Villa-Boa, 
allodial, composta de terra 
de lavradio de 1.' qualidade 
Ires nascentes d.'agria para 
re ,à e Tina, boa mana;càsa 
torre para caseiro,espicruei-
ro, eira, cobertos, quintei-
ro, abegoti°ias, tulha e ade-
ua, tudo llnidó. Tern ,junto 
ás casas a estrada que vae 
de I3arcellós a Ponte do Li-
ma; ficara 2 l(ilornetros de 
I3arcellos e pi oáirna ao 
apeadeiro da Silva. 

Editos de 30^ dias 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca de Barcel. 
tos e cartorio do 6:° olficio 
—f3althasar—rios aptos de 
invenlario orplianologico a 
chie se procede por falleci-
rriei"ito de Manoel . Antonio 
da Costa e sua mulher Lui-
zá MMaria dos Santos, mo-
radores qúe foram na r•ua 
da Pontes da fr•e<;uezia de 
I3arcellirilios, nos quaes é 
inventariante a lilha Maria 
das Dores da Costa, viuva, 
moradora na mesma rua e 
freguezia, correra editos de 
trinta dias a citar, não só 
os interessados horningos 
Antonio da Costa Azevedo 
e F-duardo Antonio da Cos-
ta Azevedo, de maior idade 
filhos dos inventariados,au-
zentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
reás tanibem os credores e 
legatarios dos mesmos in= 
ventariados, desconhecidos 

Ou domiciliados fora da co-
71.I,.lrCa, l.kira aSSiStlreni a 

tidos os termos do inesilio 
•nivent,u•io até final, dedo 
zindo n'elle os seus (lireitos 
edil, a pena de revelia e serei 
l)reluizo do Sell regular an-
dar i eii to. 

13;irceilos, 20 de dezem-
bro de 1897-

Verifignei a exactidlão. 
0 Juiz de Direito, 

1"«nandes Iwaga, 
() escrivão, 

José Clauctio Ra,ltha,sar•, 

Arrenlatacão 
1.a publicação 

1.a praça 

Faço saber que no (lia 16 
do proxitno rnez de janeiro, 
,relas 11 horas da manhã, 
í porta do tribunal judicial 
d esta corriarca, tela de en-
trar em arrernataçào os 
bens almixO desigriados,pe-
nllorados ao executado Cus-
todio Fernandes Correia, 
viúvo, p1ro1prietario, da ire-
guezia de Sari(Iiàes, cornar-' 
ca de Po rte do Lima, na 
execução ;hyl)othecaria qi,e 
lhe move Ayr•es de Sa Fel 
(;ueirus Benevides, casado, 
proprietarlo, da fregiiezia 
d'e Viatódos, d'esta comar-
ca, na qualidade de curador 
dos •auzentes Manuel Maria 
de 'Sã Brandão, D. Emilia 
de 'Sá Brandào e. Antoni6 
Maria de Sal Brandão, os 
quaes bens são os seguin-
tes:— 

Raiz foreira n dainara 

Na freguezia d'Allleira— 

A leira do Pirlidei-r<al,do niat-
to, piiilieirOs e c<lrvallios, 
avaliada erre a quantia de 
150:000 reis. E' foreira a 
Camara, mas ignora-se em 
qud n Lo. 

Na illesnia freguezia de, 

Alheira:--A Bouça de fóra 
do Pinhal, de mano e pi-
nlieiros, avaliada em a 
quantia de 650:000 reis. 
'I'anrbem e foreira á earnara 
mas ignora-se erri quanto. 

Ut aiz aülodi alí 

Na freguezia da Igre,a-
Nova:-0 campo dlrioirii-
rlado do Caneiro, de lavra-
(lio e inatto, avaliado em a 
cjuantia de 410:000 reis. 

Na 'freguezia de Parque: 
—0 canipo da I3.ibeira, de. 
lavradio, com arvores de 
viliho e, uru cabeceiro de 
inatto, avaliado em a quan-
tia de 131:260 reis. 

Pelo presei•de são citados 
todos e quaesquer credores 
dos triesinos executados.pa-
ra assistirem á arreiríatação 
e mais ternos do processo 
até final, sob pena de re-
velia. 

I3arcellos, 23 de dezem-
bro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
o Jiiiz de Direito, 

hern(tndes Braga. 
0 escrivão, 

Augusto Mattos Lop"'s dl'Almeida, 
0 solicitado,., 

Fr°ancisco A. de 

Assigwt-se em Barc.ellos no 

estabelecimento de Joaquim 
&irros.) de Mattos & C.A 

Arrematação 
2,a 

,1,a publicação 

No dia 23 do proxinio 
rrrez de janeiro, belas 11 
horas da manh,i, a porta do 
tribunál judicial d'esta co-
marca, poi virtude cla deli-
bei-ação do respecti••o 
selho de Homilia e interes-
sados ano inventario a (-lae 
se procede por falleciinënto 
de Luiz da Silva Allio, •viu-
vo, morador que foi n'esta 
villa, entra segunda vez eiu 
praça no valor de 9;•o•!)oó 
réis, para coi-fi o seu proriit-
elo ser pago o foreiro do 
casal inventariado, o seguin-
te predio: 
No Campo de S. José, 

desta villa, unia morada de 
casas de dois andares e 
gtiintal, de natureza al1ó'(11a1 
com declaração, porém, de 
,que as despesas da praça e, 
contril)llição de registo, por 
inteiro, ficam de conta do 
respectivo arrernatante. 

Ficam por esta fórnia ci-
tados todos e quaesquer 
credores do dito inventá ria, 
do, paia assistiram à Braça; 
querendo, e deduzirem o, 
seu direito. 

Bareellos, 22 de Rezem-
bro; de 1897. 

Verifìclnei a ex-actiilão. 
0 J!iiz de Direito, 
Fernandes P•ragct. 
0 escrivão, 

Antonio Per-eira E.,teues. 

Recita em beneficio do cofre da banda marcial dos 
Bombeiros Voluntarios 

PELA COMPANHIA DRAMATICA PORTUGUI AZA 

(Cantado por toda a companhia) 

0 Major Mouzinho d'Albuquerque 

    EU?L I-1Á1)Á 
Personagens 

GERTRUDES, mulher ddi Benigno . 
THEREZA, mulher de 111annel 
SENSITIVA., bailarina celebre 
BENIGNO 
SEBA1•IM DA ì1IATTA, o Terrivel 
M. NUM, 
ANTON10, creado 

Fli CÁ1L31E S 

DORES BREI.t 
FILOMENA VICIOSA 
CELESTINA 
ERNFSTO 
RAMALIÍETE 
FER11,EIRA 
1SAAG 

ACTUALIDADE 

10 numeros de linda musica!!! 10 numeroS de lindei. mu.srca.lfl 

Pelos artistas: Filurneua, Fernandes e Ramalhete 
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Corpo do jor'n,al 40 rc'•is 
ccfão d,e w1:1i1111cios., i3Cl » 

ArLl1 u,nuios.ari41117),PS,,a,l l I'sve espec 1,11 

08 srs.. assil,lates tán o abti.tíYrten•. 
to de. por, cento. 

N`Ostz bem  l,e l •=Sa, coai nW_dez e proirp' id'o, relatorios e 
ezt••,t aos cio baucos e . a r• , RIO J CIOS Fale r,,c"Pari C-õ-CS jun-
tas de, paroc'aia, e. b'Alietes de vLàta, eteQ, ete. 
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CNJ'Ynpl?eÇo s'rrrtido d:e• tNI,,is' as flzraldas de lã, seda e al ndão, 
d.e, t1-,ua g.;andte de ini:rrder'< s e d'rinl var:iadissirno 

sortido, ('3.e l,ord<ad'os: ea rendia., 
El,e, ma.o.,car vir, das prinQip.aes. 

/m..,•.o(1<{a1, C[ . 'TdI•o• I'n rt•+o•(•e• Ri •a;(;•a. 
• *VY0. Cl q•Y •`•'• i L•:Iiçf. Sºã•¿•í4••e•.1 F3y y+Y VY C®•t i]•'i.Y , ! i: • V: ;t•wY.' l••V..••Y/.fl9LV'••• 

.`' G `I'CT  de, 
I'crrto.. 

BE FECIMENTO DE FAZENDAS 

FSta: c<<s, tem, unta coi'lecCaào distinchamente apela ida dos- i, -,e 
1i)'Q;res Lyp{)s, de fazendas n'acio.Raes e extr•angeir;as, no ri(fo1• da nio; 
d.,i, 11ar, todas as. 

•r seri, montado: coas todo o prim,nr; tendo uni pessoal 
Habilitado, (lirígido peia s-r•. Tosé t4Tore'ira daSily a. Baião. qne foi ccrn-
tra mestre da l el)nta.da Gr,s +. AP'l, da Iasbca', esta, tt altura de, latis 
02.e.r r'lsfor osarilPnte os-11'atimos figurinos... 

e(,o,rrmendurl7os iterei v;sita ao estabele,c'ïIn'ento' e' oficina',-(Ine 
iro fna:neePm' a illaio.r parte da villa e concelho,, visto, a c-oa•recção 

{ •, sPu tr. *r 111hers e 3cono.r ai:1. nos lrreno :.. 

B.,U CEI L OS, 

%:i111.naos Fer•'reiri, Darbosa compra todas' as q'1•ri'ntas-rei-
a halos: meib.ores pr'Pç•Os. do rnei'cado, llegrrenas ore' •3•ancles 
r,,••l,íidades; de' leg-umes' seceos e ceae'a•;s corno -r11i11o; centeio, 

para, a n•rpoi•tant£; c, sa portuense. Victor'ino Coiinbr i.. 

. •' r. JÁ 

"E,aéo' borra' sortido, esi:abeleci,nsento e,xcoritra-se, fi venda, cd'em 
lho d7;• a •s1^a,•ºflor 

uma vau: de papel c ol);{eitos de escriptQiio; fira 
rs Flas s !• imeir•as ffibric". , tod.as as rr.(tr(, ,s d'a acredita-
ãt•,. •,on.1i)ar1'Iria l i ni'c 7ip•,. desde o a sc rrtP vin1w v&i,de. até o ff no, 

rrrn l ronde cl( ptsito, cle oc)tiservas, co,rnQr—pato corai er-. 
X l;.$»,v•, trabr'e' e•,tofitda cçx11 ervi'lhcis',. coelho cola ervilhas, coelho, 
• ry: =arca; a :eiton,s; r1r1• rtidode .s,•lllatos de oui-Mo etc. etc, 

pY.4 
() 

c^.a 

C4 

4:{ 

Ó, 

d 

eD 

5.0_ 

Ctï 

J 

—1. 

J 

1 

f 

! 11 r 

U131 J•A 
CArVI.P'0 Dei FE MA 

Grande s'or,tirnento. de livros, reli,;iosos:, Escol, e cie ])•iI'r ito, 
rnissrreç breviarios, offic;ios: vol,ivos, altistas edi(ões, s<.lc'c<rs 1Xaa'a rrl, 
tiu,es, est.aln•l•ss, g)apel de, todas. as tinta, de escr evrt.,r', 
por junto e, rct•-alho aparos ianrtas', tinta de rn,rcar rottipa,, livrl,• 
erra b:rinco e )artr•.)•. obj,•• too, de, ers;riptorio; etc,. etc. 

(.On'h:e ru.e•n,tc,s para c;+,;blan.çl da derrama pai'()flial, o, ens: 
d.e ii<r11;arnc•;lto; lr•1ra; innta5 de paarocliia e, confl'arias, livros para á, 
re.censeanr,•>to (f<i:, cre<•u( rs or71 rd,de escolar. 

Irnpr inrc••rn-se (,oro br c s id••de 1)iLhFtr s de visita, 
se;,+nans,t1 e, perfeição toda e cjnalgriev en,cader 

tcinto rdin-,r; ct•eilo rtrl larr:o, por,lue tea1,1 uma lowi;a plratica 
d, ai tr, com a rn,,,,), 1)rc•viKl,ade (* l.)aratt,za. 

e enco','nmeridas de. livros. tanto: nacioal;aes 
Cr)r.t10 e•'tx<rras;elrr,s•' 

-t rsMPI,<r o vtncic• livros' rrsad'os., 
T•;n(.ontrarn o,, Hv'I.os adoptados' nas escolas..' 
l4.nC<ll'1't;i•R-•.t' ,le er?:C!)rtT l?e•I'Ffia:S. cle Cal'i'IL}bQ5 de ' borr;wi1ç1., 
—1{pc ra c;rrartinraa,r <t mi i (•;( rr a i,r,roteccão dos, sens ill'ilstres 

rnr(r o:, a ti e;.rnr''• ;s- •I clrrelTl cQ.itinlral,•s a servra cUoala,. -oda ar pozl!tAra. 
d,d , e baia te71., 

•T 1•! iT•1U r J 
D I,, 

MANUEL JOAO-UIM DUARTE SAL,_VAGAG 

Com dorr:s, asnos du jü.. conota esta casa 
urna nlrrneros, f-c-girezïa, não, só nesta v'il.la corno, tam,bern,• em, 
boa, Vurrto, lar a ra, 1 ranala, etc.—para. onde exporta,. a rrr.,irtde, a es, 
pc•a•,iail i3i•a•nuJ1, d á,_-C de til2 a•delgos; fico pão, cie lc, a ri, 
vrli,ar efini r,.do 1•larg;aridc•; pasteis de nassa e c'a.rne,, e oaltsas 
espe(.,iae:5 v<lriecl-adFs. 

A corrfi,,c, ao do dfrce, é esm•eradisáim'a, obsei'vand•o-se• i,- i< a, 
mente, a limpéra. 

ticari ll.tzí,'tl, tie en(;on—iinendas llct voltei d0 Col']'e10, S%(3 -CIO a(QCTi, 

paalhricias da respectiva i;n:iportancia; peço-se, para isso, a tabel,la dos: 
preços;. 

Estei casa não, manda vender dôce• nas rouparias.. 

Jut. Ao, ã pastelaria e confi;itavia lia fábrica. de, CW»é PxUr', espe, 
ci.al, prerniado ❑a F,xposição kgricola, e, Pecu-avia de. 18t39:. 

Tias os seus pt•ecos, com des(,outo para, revender: 
 dAlinien'tar pacotes de 5̀0'e 12.E grainmas—Asilo 720 reis. 

Galé alar 1.a. » » 100 e,, 50 » » x»20 », 
C,,., [ i, 17•)r 2.a » » » e ». » :1110 » 
Galé llôr 3.a »• » » e » » ». 200 ». 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocQtn-se senas, elo, 
cQDG't'(lo' SdPA'•D'i19 ,os :9ABrl11•Qv 4• r3E R3d l 1' t ro, 

i 


